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			Essa obra tão necessária oferece uma mina de informações para os cristãos que desejam saber mais sobre o contexto histórico dos Evangelhos. Ela também apresenta uma série de desafios para aqueles que duvidam do que podemos conhecer sobre Jesus. Peter Williams destilou uma grande quantidade de informações e ideias nesse livro curto e acessível, e merece uma leitura cuidadosa tanto dentro como fora da igreja.


			Simon Gathercole, professor de Novo Testamento, na Universidade de Cambridge.


			Apesar da doutrina da inerrância bíblica, cristãos hoje em dia relutam em dar testemunho de sua fé, tanto por se sentirem confusos quanto por medo. Para esse rebanho confuso e ansioso, Peter Williams oferece libertação na forma de um ensino conciso, porém meticuloso. Esse poderoso manual de instruções sobre a confiabilidade dos Evangelhos escolta os “fiéis em busca de entendimento” por uma série de explicações historicamente responsáveis para algumas de suas perguntas — e até para algumas que sequer imaginaram. Esse volume bastante detalhado, preciso e extraordinariamente acessível (rico em gráficos e tabelas) é tão magnífico que certamente beneficiará tanto cristãos quanto céticos. Uma apologia atualizada e um guia magistral — céticos, cuidado!


			Clare K. Rothschild, professor de Estudos Escriturísticos, na Universidade de Lewis, autor de Luke, Acts and the rhetoric oh history, Baptist traditions and Q e Hebrews as pseudepigraphon; editor de Early Christianity.


			Peter Williams é uma das maiores autoridades mundiais no texto do Novo Testamento. Com sua expertise e sua habilidade acadêmica (embora de forma extremamente fácil de acompanhar), ele guia o leitor por várias linhas de evidência que sustentam a confiabilidade histórica dos Evangelhos. Esse livro nos mostra por que é racional confiar nos Evangelhos.


			Edward Adams, professor de Novo Testamento, na King’s College London.
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			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			Entre as minhas primeiras impressões ao terminar a leitura do texto original de Podemos confiar nos Evangelhos?, em 2019, foi a de que a igreja brasileira poderia se beneficiar muito de uma tradução em português. Esta constatação, porém, não é porque não creiamos nos Evangelhos — de fato cremos. Muito menos é porque o contexto brasileiro seja tão secularizado quanto o contexto anglo-americano para o qual este livro foi escrito — o ceticismo no Brasil ainda não é tão grande quanto lá. A razão crucial é que Peter Williams apresenta uma série de argumentos à confiabilidade dos Evangelhos que certamente ajudarão crentes em qualquer parte do mundo a cumprir a ordem bíblica para  estarem “sempre preparados para responder a todo o que vos pedir a razão da esperança que há em vós” (1Pe 3.15b).


			Peter Williams, um dos maiores especialistas no texto do Novo Testamento, conseguiu destilar nestas páginas, de forma concisa, cerca de duas décadas de pesquisa e reflexão. De maneira acessível, porém academicamente rigorosa, ele apresenta uma gama de argumentos que ajudarão o leitor a compreender que a confiança nos relatos dos Evangelhos está profundamente alicerçada em evidências tão contundentes que tornam a opção de crer nos Evangelhos a decisão mais lógica e racional que alguém pode tomar.


			O livro apresenta um conjunto de argumentos — alguns dos quais inovadores — para a confiabilidade tanto da historicidade dos relatos dos Evangelhos quanto do processo de transmissão do texto até chegar às traduções modernas. Para mim, um dos argumentos mais fascinantes é a análise detalhada de nomes próprios registrados nos Evangelhos que, combinada com o detalhado conhecimento da geografia, botânica e costumes locais que os textos revelam, indica que os escritores dos Evangelhos ou viveram na região onde os eventos narrados ocorreram ou registraram com precisão os relatos das testemunhas.


			A conclusão mais simples e lógica diante dessas evidências é a de que as informações registradas pelos autores dos Evangelhos foram precisas. Ademais, Williams analisa diversas outras evidências, tais como o testemunho acerca de Jesus fornecido por autores não cristãos da época, a fidelidade dos escribas responsáveis pelo processo de cópia dos manuscritos, a presença de coincidências não planejadas nos Evangelhos, as evidências da ressurreição de Jesus Cristo e até mesmo as contradições internas formais, dentre outras. Diante de tudo isso, Williams argumenta que os Evangelhos apresentam sinais claros de autenticidade, precisamente aqueles sinais que historiadores esperariam encontrar em qualquer registro histórico autêntico. Em suma, a resposta à pergunta Podemos confiar nos Evangelhos? é um ressonante sim!


			É uma grande satisfação a publicação desta obra em língua portuguesa. Minha oração é para que o leitor, depois de analisar as evidências apresentadas nas páginas seguintes, seja crente, seja cético, esteja seguro de que crer na historicidade dos Evangelhos na verdade não é um salto no escuro, mas, sim, uma decisão lógica e racional.


			Podemos confiar nos Evangelhos?, porém, não é apenas uma mera ferramenta apologética. As evidências e os argumentos apresentados por Peter Williams ajudarão o crente sincero e dedicado na leitura das Escrituras a fortalecer sua confiança nos Evangelhos. Além disso, também aumentarão sua confiança para testemunhar, sem timidez (1Tm 1.7), que Jesus Cristo é de fato o Verbo encarnado de Deus (Jo 1.1,14).


			Após a leitura completa de Podemos confiar nos Evangelhos?, será difícil alguém afirmar, à maneira de céticos e ateus, que os Evangelhos nada mais são do que obra de ficção ou produto de alguma teoria da conspiração. A autêntica esperança cristã nunca descartou a razão!


			Diego dy Carlos Araújo, Anápolis, abril de 2022


			PhD em Estudos Bíblicos (London School of Theology)


			Professor-pesquisador no SETECEB


		




		

			PREFÁCIO


			Há muito tempo eu sentia a necessidade de um livro curto que explicasse para o público em geral algumas das muitas evidências da confiabilidade dos quatro Evangelhos. Existem várias obras excelentes abordando esse tópico, e cada uma delas com seu próprio foco distinto.1 O livro que você tem em mãos procura apresentar uma defesa da confiabilidade dos Evangelhos para aqueles que estão pensando sobre o assunto pela primeira vez. Eu poderia ter escrito um livro muito mais longo se tivesse acrescentado mais exemplos e referências ou considerado objeções. Porém, por uma questão de brevidade, decidi deixar de fora tudo que fosse desnecessário. Meu objetivo foi fornecer informações suficientes para leitores interessados verificarem as evidências. Mas, de modo geral, evitei referências aos, literalmente, milhões de páginas de obras acadêmicas sobre o Novo Testamento, das quais li apenas uma pequena fração.


			Sou grato a muitas pessoas por várias formas de ajuda, incluindo conselhos, comentários críticos, incentivo, apoio financeiro, revisão, assistência à pesquisa e conhecimento técnico do assunto. Auxiliaram-me na produção deste livro, de uma forma ou de outra, o professor Richard Bauckham, James Bejon, Rich e Carrie Berg, Phillip e Kathleen Evans, Dr. Simon Gathercole, Julian Hardyman, Jack Haughton, Dr. John Hayward, Dr. Martin Heide, Peter Hunt, Dr. David Instone-Brewer, Dr. Dirk Jongkind, Mark e Becky Lanier, Kevin Matthews, Peter Montoro, Phil e Judy Nussbaum, Philip e Helen Page, Lily Rivers, Laura Robinson, Professor Rodney Sampson, Anna Stevens, Julie Woodson e Dr. Lorne Zelyck, assim como o staff e conselho diretor da Tyndale House, Cambridge. Também sou grato aos meus familiares, Diana, Kathryn, Magdalena e Leo Williams, pelo apoio e pelos comentários críticos. Foi um prazer escrever este livro no ambiente da Tyndale House, em Cambridge, cuja biblioteca é considerada por muitos o melhor lugar no mundo para se desenvolverem pesquisas bíblicas. Sou muito grato aos meus amigos da Crossway pelo trabalho extraordinário na publicação desta obra.


			


			

				

					1Minhas principais recomendações são: Charles E. Hill, Who chose the gospels? Probing the great gospel conspiracy (Oxford: Oxford University Press, 2010); Lydia McGrew, Hidden in plain view: undesigned coincidences in the gospels and acts (Chillicothe: DeWard, 2017); Brant Pitre, The case for Jesus: the biblical and historical evidence for Christ (New York: Image, 2016); e, com maior profundidade, Craig L. Blomberg, The historical reliability of the New Testament (Nashville: B&H Academic, 2016).


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			É comum, hoje em dia, que se fale de multiplicidade de fé ou que  algumas pessoas sejam descritas como “pessoas de fé” — como se outras não o fossem. A fé é vista como uma crença não racional — algo não baseado em evidências. No entanto, originalmente, não era isso que fé significava para os cristãos. Proveniente da palavra latina fides, a palavra fé costumava significar algo mais próximo da nossa palavra confiança. E confiança, certamente, pode ser baseada em evidências.


			O título deste livro, Podemos confiar nos Evangelhos?, foi, portanto, cuidadosamente escolhido. Ele aborda a questão olhando para as evidências da confiabilidade dos Evangelhos. A melhor coisa a respeito da confiança é que ela é algo que, até certo ponto, todos nós entendemos, porque todos a exercitamos.


			A maioria de nós coloca com frequência sua segurança pessoal nas mãos de outras pessoas. Confiamos nossa vida, literalmente, a fornecedores de alimentos, engenheiros civis e fabricantes de automóveis. Também dependemos de amigos, redes sociais e serviços financeiros. É claro que nossa confiança não é absoluta e inquestionável. Se observarmos violações flagrantes de higiene em um restaurante, provavelmente deixaremos de comer ali. Mas, ainda assim, exercitamos confiança diariamente. Depositamos certa medida de confiança em fontes de notícias, tanto para informações que afetam nossa vida quanto para as que não a afetam. É uma versão desse tipo de confiança que exercitamos cotidianamente que vamos considerar neste livro, ao questionarmos se podemos ou não confiar nos relatos da vida de Jesus — ou seja, os quatro Evangelhos —, que se encontram na segunda parte da Bíblia, a qual chamamos de Novo Testamento.


			A confiança que depositamos nos Evangelhos é tanto igual como diferente dessa confiança que exercitamos no dia a dia. É igual no sentido de que muitas vezes precisamos avaliar a credibilidade de pessoas e coisas no dia a dia. É diferente, uma vez que os Evangelhos contêm relatos de milagres e de um homem, Jesus Cristo, o qual é apresentado como o Filho sobrenatural de Deus e a quem pertence o direito de reivindicar nossa vida como sua propriedade.1 Mas, antes de considerarmos tais afirmações, precisamos analisar se os Evangelhos mostram os sinais de confiabilidade que geralmente buscamos nas coisas em que acreditamos.


			Claro que, ao examinarmos os Evangelhos, eu gostaria primeiro de encorajá-lo a lê-los. É possível fazê-lo em voz alta, confortavelmente, em menos de nove horas. Talvez você não tenha certeza sobre qual versão deveria usar, mas isso não faz muita diferença. Se você encontrar os Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João online ou em uma Bíblia impressa, provavelmente já terá o suficiente para entender este livro.


			


			

				

					1Embora a palavra sobrenatural possa apontar para a existência de um abismo entre uma ordem natural mecânica e um domínio sobrenatural, tudo que pretendo dizer aqui com esse termo é que os Evangelhos relatam eventos miraculosos sem paralelo na experiência diária da maioria das pessoas.
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			O QUE DIZEM AS FONTES NÃO CRISTÃS?


			Não é surpresa que textos cristãos constituam nossa principal fonte de informação sobre as origens do cristianismo. Livros sobre alpinismo, beisebol ou culinária são escritos, normalmente, por pessoas apaixonadas por essas atividades. Os cristãos eram os mais entusiasmados pela fé cristã, e, naturalmente, foram os que mais escreveram sobre ela. Os quatro Evangelhos foram escritos, é claro, por defensores da crença em Jesus como o libertador prometido. Podia-se dizer, portanto, que eles são tendenciosos no sentido de que os registros não são imparciais, mas textos que visam à promoção da fé em Jesus Cristo.


			No entanto, esse viés dos evangelistas não significa necessariamente que devemos desconfiar dos seus relatos. Uma pessoa acusada injustamente de um crime pode ter muito interesse em provar sua inocência. Porém, seu interesse não é motivo algum para se descartar as provas que ela venha a apresentar. A questão, portanto, não é se os autores dos Evangelhos tinham uma pauta ao escrever seus documentos, mas se eles relataram os eventos com precisão.


			Algumas fontes, no entanto, não podem ser acusadas de parcialidade em favor do cristianismo. Dentre elas, encontram-se os escritos de autores não cristãos que escreveram durante os primeiros noventa anos do cristianismo e deixaram registros que podem ser investigados. Iniciaremos analisando três escritores: Cornélio Tácito, Plínio, o Jovem e Flávio Josefo. Cada um deles tinha uma motivação específica para escrever suas obras, mas não era objetivo de nenhum dos três promover o cristianismo. Tácito e Plínio, na verdade, eram abertamente hostis à religião cristã.


			Cornélio Tácito


			Tácito nasceu por volta do ano 56 d.C. Entre os diversos e ilustres cargos que ocupou na jurisdição romana, incluem-se os de senador e cônsul. Seus escritos, alguns dos quais aparecem na Tabela 1.1. a seguir, o tornaram famoso até o dia de hoje.1


			Tabela 1.1. Escritos de Tácito


			[image: ]


			Sem dúvida alguma, Tácito era tendencioso. Ele narra eventos históricos com o objetivo de promover instrução moral, elogiando indivíduos a quem aprovava e, muitas vezes, aplicando todo um arsenal de estratégias retóricas para condenar aqueles de quem não gostava. No entanto, sua capacidade de registrar informações factuais com precisão é excelente. Tácito se mostrou capaz de descrever com exatidão lugares remotos que nunca houvera visitado, e foi o primeiro a deixar relatos sobre os lagos da Escócia. É muito provável que tenha tido acesso a fontes que lhe permitiram relatar detalhadamente eventos ocorridos mais de quatro décadas antes de seu nascimento.2 Sendo assim, temos poucas razões para duvidar da veracidade de seus relatos sobre os primeiros cristãos, em seus Anais. Como assevera o Oxford Companion to Classical Literature, “Os Anais, de modo especial, revelam que Tácito foi um dos maiores historiadores, com uma visão penetrante do caráter humano e uma compreensão sóbria das questões significativas da época”.3


			Tácito escreveu sobre o incêndio que varreu a cidade de Roma, em julho de 64 d.C. Ele revelou a opinião popular de que o louco imperador Nero havia iniciado o incêndio e colocado a culpa sobre os muitos cristãos residentes na cidade, acusando-os de terem premeditado o crime. No curso de sua carreira em Roma, Tácito gozava de livre acesso aos registros oficiais da capital romana e teria conhecido muitos adultos que se lembravam do episódio. Por essas razões, podemos confiar no esboço dos fatos que ele apresenta.


			Observe, na citação a seguir, de que maneira Tácito conta a História usando a conhecida ortografia antiga chrestãos,4 em vez de cristãos:


			Mas nem a ajuda humana, nem presentes oferecidos pelo imperador ou qualquer outro artifício tido como capaz de apaziguar o Céu conseguiram abafar o escândalo ou dissipar a crença de que o incêndio ocorrera por ordem [de Nero]. Portanto, para acabar com o boato e limpar seu nome, Nero culpou e puniu com crueldade requintada uma classe de homens detestados por seus vícios e designados chrestãos pela multidão. Christus, de quem se origina o nome, foi sentenciado e executado durante o reinado de Tibério, por determinação do procurador Pôncio Pilatos, e a perniciosa superstição foi contida por um breve momento. Mas irrompeu novamente, e não apenas na Judeia, o lar dessa doença, mas na própria capital imperial [Roma], onde todas as coisas mais horríveis e vergonhosas que se possam imaginar crescem e viram moda. Primeiro, então, os membros confessos da seita foram presos; em seguida, baseado em seus próprios depoimentos, um grande número foi condenado, não tanto pelo ato criminoso como por ódio à raça humana. Tal escárnio os acompanhou até a morte: eles foram cobertos com peles de feras e dilacerados por cães até morrerem; ou foram pregados em cruzes e, ao pôr do sol, queimados para servir de lâmpadas para iluminar a noite. Nero ofereceu seus Jardins para o espetáculo e promoveu uma exibição em seu Circo, ora vestido de cocheiro e misturando-se com a multidão, ora montado em sua carruagem imperial. Assim, apesar da culpa merecer um castigo exemplar, surgiu um sentimento de pena, devido à impressão de que eles estavam sendo sacrificados não pelo bem do Estado, mas pela crueldade feroz de um único homem.5


			A pergunta que paira no ar é: como sabemos que Tácito foi o autor do texto em questão? Não seria possível que a obra desse escritor pagão tenha sido adulterada por escribas cristãos posteriormente? Esse é o argumento de um pequeno grupo de estudiosos, mas não vingou, por várias razões, das quais destacarei apenas duas.


			Em primeiro lugar, é preciso lembrar que toda a literatura grega e latina que possuímos desde o período clássico até a Idade Média foi transmitida por escribas cristãos. Eles preservaram as referências aos deuses gregos e romanos e copiaram fielmente as ideias religiosas que diferiam de suas próprias crenças cristãs. Nos últimos cem anos, mais ou menos, foram encontrados nas areias secas do Egito muitos manuscritos que antecedem ao período cristão, os quais comprovam a fidelidade com que os escribas copiavam. Sendo assim, o ônus da prova recai sobre aqueles que argumentam a favor de que os textos mudaram desde o período clássico.


			Em segundo lugar, o estilo linguístico de Tácito é peculiar e típico do que é conhecido como “Latim da Era de Prata” — distinto, por exemplo, do “Latim da Era de Ouro”, como o de Cícero (106-43 a.C.). Assim como ocorre com todas as línguas, o próprio latim foi sofrendo modificações ao longo dos séculos. Os escribas da Idade Média, educados no latim medieval, não teriam sido capazes de reconhecer todas as diferenças entre seu próprio latim e o de Tácito. Teria sido difícil para eles imitar o estilo de latim do autor em mais do que algumas poucas frases, no máximo. É por isso que os estudiosos clássicos contemporâneos confiam no relato de Tácito — pelo menos no que diz respeito aos eventos principais.


			Sua narrativa fornece informações valiosas. Sabemos que Tácito claramente não gostava dos cristãos (ele chama a religião de “doença”). No entanto, ele nos ajuda a estabelecer alguns fatos úteis. Ele emprega o nome Christus, a palavra latina da qual obtemos Cristo. Ele considera Christus a fonte do nome chrestiani — grafado com a bem documentada substituição no latim vulgar do e por i6 —, como eram designados seus seguidores pelas pessoas. Observamos que Tácito afirma que foi a multidão — não os próprios seguidores de Cristo — que os designou chrestãos. Esse fato se harmoniza perfeitamente com as três ocorrências da palavra cristão no Novo Testamento (At 11.26; 26.28; 1Pe 4.16). O termo foi aplicado pela primeira vez por não cristãos, e só mais tarde adotado pelos próprios discípulos.


			O latim Christus nada mais é do que uma transliteração da palavra grega Christos, que significa “ungido” e equivale à palavra hebraica Messias. Como o Messias era o libertador prometido aguardado por muitos judeus, o termo cristão indicava a crença desse grupo de que o libertador judeu prometido havia chegado. Como veremos, o judaísmo  foi o berço do cristianismo, e, quanto mais recuamos no tempo, mais percebemos o caráter judaico de todos os registros acerca do cristianismo. Isso significa que é possível deduzir certos aspectos das crenças desse grupo mesmo sem levar em consideração seus escritos.


			É possível, também, estabelecer algumas outras coisas. Tácito nos diz que Cristo foi morto enquanto Tibério era imperador, isto é, entre 14 e 37 d.C. Ele também nos diz que isso se deu quando Pôncio Pilatos era governador da Judeia, isto é, entre 26 d.C. e 36 d.C. Dessa forma, Tácito fornece um ponto fixo aproximado para os eventos fundacionais do cristianismo.


			Além dessa estrutura cronológica, Tácito também fornece informações geográficas. Ele nos diz que a “doença” que leva o nome de Cristo começou na Judeia, como afirmam também todas as fontes cristãs. Textos cristãos relatam que Cristo foi executado perto de Jerusalém, o centro espiritual da Judeia. Tácito nos diz que havia muitos cristãos residindo em Roma no tempo do grande incêndio (64 d.C.) — ele usa a frase latina multitudo ingens ou “vasta multidão”. Isso indica que o cristianismo já havia experimentado uma grande expansão geográfica, pois a distância, em linha reta, entre Jerusalém e Roma é de cerca de 2.300 km, maior que a distância entre Edimburgo e Marrocos, ou entre Nova York e Havana.


			Tácito também descreve a crueldade com a qual Nero tratou os cristãos e como muitos deles foram condenados à morte por seguir sua religião. Portanto, podemos concluir, com base nos escritos de Tácito, que o cristianismo se espalhou rapidamente e por grandes distâncias, e que ser cristão poderia acarretar grandes dificuldades. O intervalo de tempo entre os primórdios do cristianismo e o incêndio em Roma foi consideravelmente inferior a quarenta anos.


			A rapidez com a qual o cristianismo se disseminou precisa ser levada em consideração em uma investigação da confiabilidade dos Evangelhos. Certamente, quanto mais difundido o cristianismo se tornava, mais difícil teria sido para alguém modificar sua mensagem e suas crenças — especialmente em um período em que os cristãos pagavam um preço muito alto por sua fé. Estudiosos que defendem a ideia de que as principais crenças cristãs — tais como a ressurreição de Jesus dentre os mortos — foram inovações que surgiram à medida que o cristianismo se espalhava de boca em boca precisam sugerir quando isso teria acontecido. A tese de que crenças centrais surgiram décadas após o cristianismo começar a se espalhar não é capaz de explicar nem os motivos pelos quais o cristianismo se tornou tão popular logo de início nem como aqueles que aderiram a uma versão primitiva do cristianismo sem tais crenças passaram a adotá-las posteriormente. A melhor explicação para o surgimento de um credo cristão que afirmava que Jesus Cristo era o Filho de Deus, profetizado pelas Escrituras judaicas, crucificado para a expiação de pecados e ressuscitado por Deus, é que essas e outras crenças fundamentais foram estabelecidas antes da primeira fase de expansão do cristianismo.


			Plínio, o Jovem


			Chegamos, agora, à nossa segunda testemunha romana, Plínio, o Jovem, que nasceu em 61/62 d.C. e morreu após o ano 111 d.C. Por volta dos anos 109-111,7 no final de sua notável carreira dedicada ao serviço público, ele foi governador de Bitínia e Ponto, uma região no noroeste da atual Turquia. Enquanto governador, ele se correspondeu diversas vezes com o imperador romano Trajano (que governou de 98 a 117 d.C.). A carta mais famosa de Plínio a Trajano foi a que ele escreveu pedindo conselhos sobre como lidar com os cristãos (Epístolas 10.96). Ele escreveu:


			 É minha prática, senhor, consultá-lo sobre todos os assuntos dos quais não tenho certeza. Pois quem é mais capaz de guiar minha incerteza ou informar minha ignorância? Como nunca estive presente em nenhum tribunal para investigar cristãos, não estou familiarizado com o método em si e com os limites a serem observados, tanto ao examiná-los quanto ao puni-los. Também tenho muitas dúvidas, se devo ou não levar em conta o fato de a pessoa ser de idade avançada, ou distinguir entre um moço e um adulto. Uma retratação garante perdão? Se alguém já foi cristão, retratar-se o ajudará ou não? A simples profissão da fé cristã já é crime, mesmo quando a pessoa não tenha cometido um crime? Ou são puníveis apenas os crimes cometidos?


			Até o presente momento, tenho prosseguido da seguinte maneira para com aqueles que me foram denunciados como cristãos: eu lhes perguntava se eram cristãos. Se eles confessassem, eu repetia a pergunta uma segunda e uma terceira vez, ameaçando-os da pena de morte. Se eles ainda persistissem, eu ordenava que fossem conduzidos à execução. Qualquer que fosse a natureza de sua crença, eu, pelo menos, não tenho dúvidas de que sua teimosia e sua obstinação inflexível mereciam punição. Havia outros também possessos da mesma loucura, mas, sendo eles cidadãos romanos, eu ordenava que fossem enviados para Roma.


			Como geralmente acontece, essas acusações aumentaram pelo simples fato de o assunto estar sendo investigado, e vários ultrajes vieram à tona. Apareceu uma placa, sem nenhuma assinatura, acusando nominalmente muitas pessoas. Aqueles que negavam que eram, ou já tinham sido cristãos e que repetiam depois de mim uma invocação aos deuses e ofereciam adoração, com vinho e incenso, à tua estátua, a qual ordenei, que fosse trazida para esse propósito juntamente com as imagens dos deuses, e que acabavam amaldiçoando a Cristo — todas coisas que se diz que um cristão verdadeiro jamais poderia ser forçado a fazer —, meu parecer era que deveriam ser soltos. Outros que foram entregues pelo delator anônimo a princípio confessaram-se cristãos, mas logo depois negaram a fé dizendo que havia sido adeptos, mas que haviam desistido, alguns há três anos, outros há muitos anos e alguns há até vinte anos. Todos esses adoraram tua estátua e as imagens dos deuses e amaldiçoaram a Cristo.


			Eles afirmaram, no entanto, que toda a sua culpa ou seu erro consistia no seguinte: era seu costume encontrar-se em determinado dia antes do amanhecer do sol; de cantar responsivamente um hino a Cristo como a um deus; e de fazer um juramento solene, não para praticar atos perversos, mas para nunca cometer qualquer fraude, roubo ou adultério, para nunca mentir ou reter um penhor quando chamados a entregá-lo. Concluída essa parte do encontro, era seu costume separar-se e reunir-se novamente em outro lugar para compartilhar alimentos — comida comum e inofensiva. Mas até mesmo esse costume eles haviam abandonado, após a publicação de meu edital, pelo qual, de acordo com as tuas ordens, proibi associações políticas. Achei, pois, necessário usar de tortura para extrair informações verídicas de duas escravas chamadas de “diaconisas”. Mas nada descobri, a não ser uma superstição detestável e exagerada.


			Portanto, adiei os processos e apressei-me em consultá-lo, pois, na minha opinião, o assunto é tão importante que deve ser-lhe apresentado — especialmente considerando quantas pessoas estão em perigo. Muitas pessoas de todas as idades e classes e de ambos os sexos estão sendo, e ainda serão, chamadas para julgamento, pois essa superstição contagiosa não se limita apenas às cidades, mas já está espalhada pelas aldeias e pelos distritos rurais. Parece que é possível, porém, examinar e corrigir isso. É sabido, pelo menos, que a frequência dos templos, outrora já quase desertos, está aumentando; e, após um longo interlúdio, os ritos sagrados estão sendo restabelecidos. Há uma demanda geral por animais para sacrifícios, para os quais, até agora, era raro encontrar compradores. Daí é fácil imaginar que uma multidão de pessoas pode ser resgatada desse erro se deixarmos aberta uma porta, a fim de facilitar que mudem de ideia.8


			 A resposta de Trajano a Plínio (a quem ele se refere como Secundus; Epístolas 10.97) foi mais sucinta:


			O método que você tem usado, caro Secundus, para examinar os casos daqueles que lhe foram denunciados como cristãos é apropriado. Não é possível estabelecer uma regra geral a ser aplicada em todos os casos dessa natureza. Não se deve sair à procura desses indivíduos. Uma vez denunciados e considerados culpados, devem ser punidos. No entanto, quando alguém nega que é cristão e dá prova disso, isto é, ao prostrar-se perante nossos deuses, ele será perdoado com base no arrependimento, mesmo que tenha incorrido em suspeita anteriormente. Acusações anônimas nunca devem ser admitidas como prova contra ninguém, pois introduzem um precedente muito perigoso que de forma alguma condiz com nossa época.9


			Número elevado de cristãos


			Várias conclusões podem ser extraídas dessa correspondência. Primeiro, fica evidente que Plínio e Trajano não gostavam de cristãos. Segundo, de modo geral, não era fácil ser cristão naquele período. Em terceiro lugar, parece ter existido um grande número de cristãos na área em que Plínio atuava, uma informação presente também nos Anais de Tácito. Tácito menciona um “vasto número” em Roma; e aqui, em correspondência com o imperador, o governador da Bitínia afirma que o número de pessoas em sua área que haviam se tornado cristãs era tão elevado que os templos estavam quase desertos e os vendedores de animais sacrificiais dificilmente encontravam compradores. Claro, há um exagero retórico na linguagem de Plínio sobre templos desertos e um número escasso de compradores de animais para sacrifício. Apesar disso, ele estava escrevendo ao imperador e dificilmente arriscaria dar a impressão de que seu relato fosse inverídico.
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Agricola Sobre o sogro de Tacito, Julius 1 volume 98 d.C.
Agricola, governador da
Gra-Bretanha. O texto inclui
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e de seu povo
Germania Uma descricdo da maneira 1 volume 98 d.C.
romana de lidar com as tribos
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Histdrias Relato da histéria de Roma 14 volumes 109 d.C.
entre 69 e 96 d.C.
Anais Relato da histéria de Roma 16 volumes 115-117 d.C.
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